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X Semana de Artes Plásticas s r . i O i 

C o m bri lhantismo invulgar 
em acontecimentos artísticos 
nesta cidade, teve lugar n o 
, 'ábado transacto, dia 26, às 
20.30 horas, no edi f íc io da 
Faigom à rua Tibir içá n .o 
546, a anunciada prcmoção 
tio Diretório Acadêmico Fran 
cisco Lisboa da Faculdade de 
Artes Plástica?, a 10 a Sema 
na de Plasticas de Ribeirão 
Prêto. 

Presentes f iguras e x p o n e n -
ciais tía nossa sociedade e do 
meio artistico-cultural, p r o -
cedeu-se a abertura da e x p o -
s i ção de pinturas e escultu-
ras que marcou o inicio das 
atividades da 10 a Semana. 
Nessa expos ição f iguram t ra -
balho dos artistas locais A -
delaide Sampaio , Bassano 
Vaccarini, Fúlvia Gonçalves , 
L ione l l o Berti, Mauro Amau-
ry Balducci Lima e Odila 
Me tnner. Artistas conv ida-
dos ae S. Paulo, pintores I s -
n:enia Coaracy e Tomoshigue 
Kusuno, compareceram pes -
soalmente para apresentar o -
bras de grande valor esteti-
co á altura de seu renome i n -
ternacional e que contribuí-
ram pura maior realce daque-
la mostra de arte. 

Na cerimonia da abertura, 
fez a apresentação d o s t ra -
balhos e a saudação aos c o n -
vidados, a acadêmica Zi lda 
Engracia da Gama, a qual 
ressaltou o alto sentido do 
acontecimento. Nês es ato , 
f o r a m homenageados os ar-
tistas convidados, part ic ipan-
tes da exposição além do cr i -
tico de arte, prof . Pedro C a -
minada Manuel—Gismondi e 
Mário Moreira Chave.?, êste 
último pela sua atuante par -
ticipação n o desenvolvimento 
da arte e da cultura em R i -
beirão Preto e por ter sido 
um dos fundadores da atual 
Faculdade de Artes Plásticas 
do Museu de Arte local , e cria 
dor e realizador da Semana 
de Artes Plasticas, que teve 
seu início em 1961. T o d o s o s 
homenageados receberam car 
tão de prata, consignando 
seus nomes c o m o "Destaque 
da X Semana de Arte» .P lás -
ticas". Usaram da palavra, 
ainda, o sr. Mario Moreira 
Chaves, que em nome dos h o -
menageados e no seu própr io 
disse da i^atiüfação pelo u o -

vo impulso ora dado à p r o -
moção que tanto brilho j á 
fmpre-tara a Ribeirão Prê to 
no passado, fazendo votos Pe 
lo prosseguimento da me m a 
pois, aue acredita plenamente 
na capacidade e no idealismo 
dos jovens de agora. Por ú l -
t imo, fa lou o prof. Pedro M a -
nuel, que consignou u m voto 
de louvor pelas atividades de 
íuas pupil&s da Faculdade de 
Artes Plásticas, em quem 
sempre acreditára c o m o a for 
ça explosiva do "poder j o -
vem". 

Em prosseguimento ao pro 
grama da 10-a Semana, h o -
je, às 20,30 roras, n o a n -
fiteatro do Centro Médi co à 
rua Tibíriça n.o 587, terá lu-
gar a conferência , ó b r e esté -
tica pelo prof . Pedro Manuel 
e quarta-feira, dia 30, a a b e r -
tura da expos ição de traba-
lhos de arte d o s alunos da> 
Faculdade de Artes Plásticas 
de Ribeirão Prêto. 
PROSEGUE S E M A N A D E 
ARTES P L A S T I C A S 

A Décima Semana de A r -
tes Plásticas continua fazendo 
sucesso nesta cidade, onde 
muitos visitantes t êm c o n -
tatado o alto nivel dos tra-
balhos que es tão expostos. 
Trata-se de uma iniciativa de 
vulto que merece apô io de 
autoridades e imprensa poi? a 
Semana está contando c o m 
os expoentes das artes desta 
cidade, tais c o m o Adelaide 
Sampaio, Bassano Baccarini, 
Fulvia Gonçalve- , Mauro A -
ma-uri B. Lima, Odila Mestr i -
ner e Leonello Berti e de S ã o 
Paulo , c o m o convidados , I s -
mênia Coaracy e Tomoshigue 
Kusuno. Além da exposição 
de trabalho, o que está acon 
tecendo na rua Tibiriçá, n.o 
587, teremos ho je , às 20,30 
hora.?, n o Centro Médico uma 
conferencla a cargo d o sr. 
Pedro Manuel C. Gismondi . 
Mas para melhor esclarecer-
m o s o que fo i , é e representa 
a X Semana de Artes Piá t i -
ca- , deixemos o sr. Mario M o -
reira Chaves c o m nossos 
leitores: 

E. ta X Semana de Artes 
Plásticas, promovida pelo 
Centro Acadêmico Francisco 
Li~boa, marca, ; e m dúvida, 
uma tomada de pos i ção d o s 
a lunos da, Faculdade de A r -
tes Plásticas de Ribe irão Pré 
to, n o mentido de uma séria 

divulga-ção da arte e da c u l -
tura em n o s a cidade. Acredi-
tamos que seja a cont inuação 
dos êxitos extraordinários 
das outras "Semanas" , que 
marcaram época em Ribe irão 
Prêto , a partir de 1961, quan-
do aconteceu a I Semana de 
Artes Piá ticas. Se o s jovens 
de ho je estão, rea /nente , i m -
buídos dos mesmas sadios 
propósitos que nortearam a -
cjuele - que deram inicio a 
tão valiosa quão necessaria 
promoção , nossa c idade está 
de parabéns. 

I Semana de Artes P lást i -
ca- teve lugar de 19 a 26 de 
novembro de 1961 e determi-
nou o inicio de um ciclo de 
prcmQções anuais que teve o 
dom de criar em nossa cidade 
o c l ima artistico-cultural de 
que a mesma se ressentia. Foi 
o ponto de partida para o u -
tras muita-, e valiosas real i -
zações no campo das artes 
plásticas e teve seu ponto a l -
to quando apre-entou, pe la 
primeira vez no interior do 
E tado. o acervo do M u eu de 
Arte Contemporânea da U n i -
versidade de S ã o Paulo (16 
a 29 de setembro de 1963 / 
I I I Semana de Artes P last i -
cas) , c o m a presença de seu 
ilustre diretor geral, prof . 
Walter Z&nini que, no p r ó -
prio recinto da expos ição , fez 
um discurso de apresentação 
e, posteriormente, nos, dias 
17 e 18, no auditorio da E s c o -
la de Artes Plásticas, pronun-
ciou uma longa conferencia 
sobre " O r i g e n s e desenvolvi-
mento da arte contemporânea 
Foram dias de glória para a 
mocidade estudiosa da nos a 
terra e também dias de e n -
canto e perplexibilidade para 
a população ribeirãopretana, 
desacostumada c o m o estava 
de contatos tão estreitos c o m 
as obras de arte do nosso 
tempo. 

A Escola de Artes Plásticas, 
começava, então a arejar o 
espirito da gente interiorana, 
espanando as teis de a r a -
nha e a poeira da rotina que, 
há quase um século, escurecia 
: u a visão para as valiosas 
criações dp s artistas m o d e r -
nos. Ribeirão Prêto era c o -
m o o sepulcro caiado n o t e x -
to bíblico: vestia-se de gran-
dezas por fôra, m a ; interior-
mente tresandava ao m ô f o da 
cbscuridade mental e da inér -

cia espiritua-1. A E c o l a de 
Artes Plásticas veio abrir- lhe 
amplas janelas deixando e n -
trar, de chofre e a jorros, cau 
dais de luz e de beleza. E R i -
beirão Prêto exultou, encan-
tada, fascinada, maravilhada 
e tranhamente atraída pelo 
real fascínio da beleza, pelo 
e plendor da matéria na sua 
maravi lhosa in formação e. te 
tica, numa serena afirmativa 
do vivo desejo de compreen-
der, de sentir a vibração e s -
piritual de que estavam i m -
pregnadas aquelas, f o rmas re -
pletas de vida, de luz, r i tmo e 
de côr. 

í r s e deslumbramento c o n 
tinuou pelos anos em fóra, e 
as " Semanas de Arte" s e suce 
deram ininterruptamente, 
tornando-se tradição em n o s 
sa. terra, tão importante cultu 
ralmente, que chegava até a 
atrair gente de f ôra para de-
la participar A IV, V, VI 

V VII Semanas f o r a m ainda 
itenticog sucessos promoc io 
is da Escola de Artess Piás 

ticas. Porém, c o m a t rans -
f o rmação da Escola em Facul 
dade, nêsse período de t r a n -
sição, amorteceram-=e os e n -
tusiasmos e a VIII e X I S e - " 
manas f o r a m sem s i g n f i i c a -
Ção-

Agora, o Centro Acadêmi -
co Franc isco Lisboa, pelas 
suas jovens integrante® t o -
mou o f irme proposito de dar 
continuidade à tradição de i -
xada pela antiga Escola de 
Artes Plásticas e promove e s -
ta X Semana de Artes P l á s -
ticas, com u m programai de 
exposições e conferências de 
alto gabarito e que lembram, 
pelas sua . proporções , a 
grandiosidade das primeiras 
apresentações de artistas : d e ' ' 
renome em no sa cidade. E 
isto é uma necessidade urgen 
te. Porque, em arte, Ribeirão 
Prêto , começou a declinar, , 
ens íme -mou-se profundameni ' ' 
te e sente-se muito sati f e i ta fi.f 
i ó c o m a novela "Simplesmen 
te M a r i a " e com a vitória do 
São Paulo Futebbol Clube". 


